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A cefaléia é um sintoma extremamente frequente na população geral, sendo 
responsável por grande parte das consultas nas unidades de saúde e associada a um alto 
impacto socioeconômico, perda da produtividade no trabalho e diminuição da qualidade de 
vida dos sujeitos. O objetivo do presente estudo foi analisar a prevalência de cefaléia primaria 
em universitários e verificar associação com qualidade do sono. Estudo transversal com uma 
amostra de 1.143 universitários de uma Universidade Privada de Bauru (SP), selecionada a 
partir de conglomerados em dois estágios considerando a proporção de estudantes por curso e 
período. Para a coleta de dados, foi utilizado um questionário composto dos seguintes itens: 1. 
Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh. 2. Questionário para diagnóstico inicial das 
cefaléias primárias. Foram realizadas análises descritivas, bivariada e regressão logística. A 
prevalência geral de cefaléia foi de 60,7% (IC95% 57,5-63,6), sendo 42,4% (IC95% 37,7-
47,2) no sexo masculino e 72,2% (IC95% 68,7-75,4); as mulheres apresentam maior risco de 
ter sono ruim (75,4%) em relação aos homens (52,2%). Conclui-se que houve associação 
entre cefaléia primária e qualidade do sono, sendo que as mulheres apresentaram maior risco 
de ter sono ruim em relação aos homens. 
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